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PORTO 2 DE KAIO. | fica -a confiança no progressivo au- | poderosos motivos. A nota de culpa entre- | a mais respeitosa attenção. Teve impro- 
gti gmento das transacções, e dá a co-| gue ao capitão, é esta: visos cheios de eloquencia, e rasgos ora- 


| - . icq «Domingos da Costa Lage, subdito por- | torios, que bastariam para fazer a reputa- 
“(OMPETENCIA DOS CAPITAES. nhecer o estado lisongeiro do primei tuguez acha-se preso á minha ordem, Selo | ção d'um grande Eidos ; se o nobre mi- 
ro estabelecimento monetario do PúlZ. | crime de ter lançado em terra de barbaros, | nistro de 37 não possuisse já incontesta- 
O Banco Commercial do Porto vai | aonde pela sua condição não podiam deixar | velmente essa reputação. Fallou muito na 
diminuir a taxa do juro. As letras da de ser maltractados e reduzidos á escravi- | união iberica, dizendo que se a sua intel- 
terra solfrerão só o desconto de 5 p. fa, dão, e aonde effectivamente foram roubados, | ligencia o levava a votar pela fusão das 
ode À as do membio. Esta era a taxa | assassinados ou feitos escravos 30 ou 40) | duas nacionalidades da peninsula, o seu 
eg | passageiros africanos, que levára da Bahia | coração de portuguez não lhe permittia abra- 

adoptada por muitos particulares, que para as costas d'Africa, no brigue portu- | ça-la. Defendeu o caminho de ferro de 
assim abriam competencia ao Banco, | guez «Africano», de cujo navio elle Domin- | leste como a grande via europea, e como 
je este anda sisuda e prudentemente gos da Costa Lage é capitão. Lisboa, 28 o melhor vehiculo da nossa civilisação. 
no abatimento feito. O Banco Mercan- de Abril de 1856. O juiz de direito do | Uccupando-se da questão financeira, disse 
til ahi vem, e é força que traga 2 districto criminal, Mexia Salema.» idne votava contra o governo especialmen- 
resultado da co e b te por se estipular o pagamento de 1 por 
da concorrencia que abrira., —>————mmme | cento sobre os juros da divida externa, 

ã Eis-ahi os efeitos da competencia LISBOA 28 DE ABRIL por entender que esta concessão trazia de 
Os capitaes em que ninguem por cer- a fnturo complicações serias egraves. O Ora- 
to achará ta ou rm Pai Correspondencia part. do Commercio do Porto. | dor terminou o seu discurso seriam seis 
| publico. | horas da tarde , c durante elle foi muito 
Continuaram hoje na camara electiva | applaudido por todos os lados da camara. 


[ma das nossas latentes necessi- 
jades é o estabelecimento do credito, 
pla chamada dos capitaes a diversos 
estros, onde otrabalho possa hir re- 
eber delles coragem, auxilio e des- 
envolvimento, por prompto e modico 
gecorro. 

A essa necessidade deve o gover- 
por sua parte satisfazer, confeccio- 
mundo um projecto de lei permanente 

a acreação das sociedades anony- 
was de credito, correspondendo assim 
aos desejos que mostram os capitaes 
de reunir-se, não só para accudir ás 
precisões do commercio e da indus- 


(ria, mas ainda para tomar parte nas q ng cd pipi e pieces nt O ministro da marinha appresentou o 
- | ; de Lisboa e d'outras localidades, contra orçamento das províncias ultramarinas para 
empresas de melhoramentos publicos Quast todos os jornaes de Lisboa do | as medidas financeiras do governo e con-| o seguinte ento ap di P 
que felizmente vão apparecendo entre | correio de hoje fallam na prisão de Do-'tra à lei dos cereaes. Mandaram-nas pa- | Amanhã não ha sessão por causa do 
nós. | mingos da Costa Lage, capitão do brigue | ra a meza os deputados Antonio José d'A-| beijamão no Paço das Necessidades. 
E. ortuguez «Africano», que estaya fundeado | 1] Carlos Bent | 
O sur. Fradesso da Silveira que HE toada do Bico” dfArkos esperando | - à e tarios se Dot 5» A camara» dos pares occupou toda a 
em sido incansavel em sollicitar aquel- s | O José de Moraes interpelou o minis- | sessão com as explicações dadas pelo vis- 


que serenasse o temporal para seguir para | tro da justiça por causa dos abusos que 
h lei, e-em propugnar pela creação |a Bahia, porto do sen destino. O capitão | ea que | conde de Podentes sobre os embaraços que 
fi estaca Õ o o eai no LEnEá eddie | Sé commettem na percepção dos emolu- a commissão de inquerito ao caminho de 
Os estabellecimentos monetarios, aca- É age ng A o 0 a Icou mentos ecclesiasticos, e por não ter sido ferro de leste tem encontrado para poder 
n de apresentar no Jornal do Com- trip Ag epa ADD ad aaa o delegado da comarca de Santa- | desempenhar o seu encargo, com reclama- 
mercio de Lisboa um projecto que se-| pitão do AF Rpm não DE narrado mi oem pelo escandalo que praticou numa au- | ção do conde “de Thomar por não: terem 
ra muito para desejar fosse abraça-| todas as folhas d'um modo inteiramente | SD ri E | ainda sido enviados á camara varios esclare- 
anti o, € imprensa já | & 
do pelo governo e pelas camaras para | identico. O «Jornal do Commercio» que | ref ido 4 P Já Unha | cimentos que pediu ao governo sobre o for 
SABETG: | necimento da primeira divisão militar e so- 


ser convertido em lei, que os Inleres- po deve estar mais bem informado so- O ministro respondeu que tinha man- Ptiga aífcines do extraitas é Mbibrigo fios 
ses publicos tanto reclamam. dre o assumplo , expressa-se assim : | 


dado syndicar e que daria as providencias | fi to do Felix Pereira d 

Fe O capitão do brigue «Afri k a q é pro “fim um requerimento do Felix Pereira de 

Summamente habilitado pela theo- ceia: cam o A tag sand | convenientes para que o facto não ficas- | Magalhães para que se mande proceder a 
he a , : í s 


na e pela pratica, pela instruccão e E se impune. E assim deve ser + porque |um exame sobre as obras da ponte de Sa- 
pela p p ç Brasil, tomou de passagem a seu bordo aquelle empregado, a ser verdadeira a ac- | cavem. 


elo! 1 | ; : 
P rem O ilustre proponente, gue | e tavira do e tantos pra liber- | cusação que lhe fazem é digno de toda a A camara só torna a reunir-se no sab- 
jesoalmente se acha compromettido ace É os pre a o tambem por lá | censura e merece severo castigo. Quanto | bado 3 de Maio. 
na creação de uma sociedade de cre-. pres faca 14 aa 0-5€ à pie Ad aos emdumentos ecclesiasticos deu tambem Na reunião da commissão do pescado 
) ivel . | E A interpeltante, E irei 
ndestructiveis a necessidade em que | em que tocasse, completando o seu carre- Pp | Jecto, conservando o direito de 6 por cento 


s - , gel | : , 
nos achamos de promover por todos os | gamento. | uscitou-se depois um ligeiro debate | sobre o peixe que entrar para consumo em 
: >] entre o Correia Caldeira e o ministro da | Lisboa e Porto, e devendo esse direito ser 
NeIOS O) desenvolvimento do credito | «Succedeu que o ultimo porto onde | justiça, por este não ter mandado cessar! cobrado pelo mesmo systema adoptado pa- 
'gricola e industrial levantando por todo | tocou foi S. João d'Ajuda, tambem na costa | uma policia correcional que o agente do |ra os que são recebidos pela alfandega mu- 
1 paiz estabellecimentos apropriados, | da Mina, e conforme o estipulado, ahi lar- | ministerio publico em Aveiro intentou con- | nicipal; e nas demais partes do paiz subs- 
nde os capitaes se agglomerem e pos- | gou em terra cs pretos. Querendo porem | tra o «Campeão do Vouga» quando este | tituindo O imposto por uma licença sobre 
um dahi destribui é . od | O capitão ajudal-os, pediu a outry de um | se publicava ha dois annos como jornal | cada barco de pesca, sendo a maxima im-: 
Nro F-se em immediato | navio inglez que conduzisse os pretos para | litlerario com o litulo de «Aveirense». | portancia destas licenças 20,000 reis an- 
É às transacções. | o porto do seu destino , ao que este não | | O Correia Caldeira entendia que esta/ nuaes, e a minima 3,000 reis. A maioria 
esenvolvimento do commercio e annuio. Então o capitão do «Africano», | polícia devia ter cessado em virtude do de-| da commissão appoiou o pensamenco do 


à industria, e as necessidades da agri-| I4€ linha o “seu carregamento completo, | creto de indulto geral, que ammistion 0º, | projecto ué epupiaia. ngoneinda: meanção 
últura estão pedindo a creação do maior | 


ê - É ; j pia gr 
que constava especialmente de azeite de pal- | crimes de liberdade d'imprensa. Tambem resolver definitivamente acerca delle. Não 


- | ma, fez-se de véla para Londres, deixando | nós assim o entend : pá b içã 
wumero Ned a cn ci alma | 52 ia , » deixa s assi entendemos ; porque, embo- | sendo possivel decretar a abolição total do 
nsprin rebiams po e agencias pelas ter | Os pretos ainda em S. João de Ajudá. ra se diga, que o jornal nessa cpocha não | imposto, parece-nos este expediente o mais 
de cipaes do paiz. Aquella lei não «Os libertos desejando ir para a sua | tinha habilitação política, não se póde des-. adoptavel, e o que melhor resultados ha 
“deve fazer esperar quando todas as | patria, emprehenderam a viagem por lerra, | conhecer que o crime accusado pelo minis- | de produzir 
ircumstancias do paiz exigem a boa or-| Vier suecedeu que passaram pelos dominios | terio publico, era um abuso de liberdade | Nem sempre Lemos occasião de percor- 
unisação dos capitães, e quando estes | de AM sora, o qual os roubou e matou. | d'imprensa e como tal devia ser compre- | rer com a vista todas as columnas: da «Na- 
querem cisá COrranizáção “Dara oble E: «Parece que sendo o governo inglez | hendido no indulto regio. ção», e por isso só hoje soubemos que 
tlpre E 5 RE p A informado deste successo, dirigira uma nota O ministro disse que era esta tambem | aquelle jornal tinha achado ofensa n'uma 
Prego seguro, a taxa favoravel. ao de Portugal, dando-lhe noticia do caso | a sua opinião e que nessa conformidade | phrase que escrevemos, quando referimos 


indispensavel a vantagem de |e pedindo que o capitão fosse castigado | linha expedido uma portaria ao procurador que o dr. Gomes d'Abreu tinha dado a sua 
amar pela commandita os capitaes , POr ler abandonado os pretos, que n'elle | regio junto da relação do Porto para que | demissão de lente da universidade, por 


* competencia. Veja-se o que se está | Eiggar a ppt de barbaros. lizesse cumprir a lei; mas que este func- | estar em opposição com os seus principios 
Nando: já, “e talitulém.se “08 effeit «bste é o facto simplesmente narrado | cionario respondera sustentando o procedi- | o decreto sobro o juramento. 
Já, cm-se Os eleitos como nol-o contaram. Não aventuramos |! mento do set delegado em Aveiro, e fun- Não tivemos a menor intenção de of- 


Ê = : op - aja . . 5 “ng ; : 
oi de conseguir-se para proy eito | reilexão alguma, porque seria Intempest - dando-so para isso em razões jurídicas. | fender a «Nação» nem o dr. Gomes d'Abreu, 
“Maior incremento das transacções | “2: acreditamos que o governo devia ter | O ministro declarou, que á vista dis» não|e u que escrevemos é prôva disto. Nem 
ando os dous bancos de Lisboa e | molivos graves para proceder contra o ca-| podia tomar uma decisão arbitraria, e que | aquelle jornal nem pessoa alguma podia ver 
órlo principiarem feio dé | puão ; porque os transtornos que resultam | para proceder com mais segurança enviára | nas nossas palavras uma accusação, ou uma 
OU Banco Mercantil do P ( ; | da sua prisão para O proprietario e carre- | a resposta do procurador regio ao procu- | aflronta ao dr. Gomes d'Abreu. Era claro 
ometf Mis « oTto com-| gadores do navio são de murta importan-| rador geral da coroa para sobre ella con- | que nos referiamos á questão que a «Na- 
be cu-se ja d0 emprestimo para | cia. O caso agora eslá entregue ao poder | sultar.- | ção» sustentou contra aquelles que lhé es- 
E ASI da estrada daqui a Coim- | Judicial; e este Julgará conforme a justiça. | Entrou-se depois na ordem do dia e | tranharam v que o seu redactor acceitasso 
. Começa assim este estabelecitnen-| «Ouvimos dizer que o capitão levava leve a palavra o Lobo d'Avile, que con-| um diploma do actual chefe do estado, não 
das suas operações por uma que traz. a bordo 200 cascos desarmados, mas cons- | linuou o seu discurso começado na sessão | reconhecendo a auctoridade desse mesmo 
p q ta-nos tambem que eram destinados a carre- | 


“ vant ; a | de Sabbado. Disse que o paiz pode pagar | chefe. 
Vi ep immediata de um melho- gar azeite de palma na costa «Africa na | mais imposto directo, comparando a nossa Escrevemos que achariamos até louva- 
) o publico a- que se ligam tão volta da sua viagem do Brasil.» | contribuição predial com as imposições ana- | vel o procedimento do dr. Gomes d'Abreu, 
Nunciados interesses. Concordamos com o jornal citado em | logas na Inglaterra e n'outras nações, e|se não tivesse já procedido pelo mesmo 


0 Banco de Portugal mandou rea- | que se não devem aventurar reflexões, por | seguiu-se o Passos Manoel, que orou por | motivo d'um modo bem differente. Concor- 
IF às suas operações otdinarias na que o caso da prisão e arrestação do navio | mais de tres horas, fazendo muitas digres- | damos em que as nossas palavras se pódem 
Pneia do Porl dê | 6 de st bastante grave, para a auctoridade | sões e descendo pouco á analyse do assum- | prestar a mais do que uma interpretação ; 

- FORO, SUCCESSO (Ne signi-' tomar similhante medida sem para isso ter pto em discussão. A camara ouvio com ' mas quem as ler desprovido, de certo não 


póde ver nellas má intenção, e menos ain- 
“da proposito de invectivar. Queria 
zer naquella phrase — que o dr. Go 
Abreu teria dado um exemplo mui 
de louvor, se logo que houve que 
estranhasse o ter elle recebido um dip 
ma d'um poder que não reconhecia e se 
via na necessidade de fazer uma declara- 
ção nesse sentido, desse a sua demissão; 
e nunca quizemos significar que o illustra- 
do lente se tivesse já achado em identicas 
circumstancias e procedesse de modo menos 
honroso á saa pessoa e aos seus principios, 


- 
“ 


á 
Respeitamos todas as convicções, Lodos os 
caracteres honrados como sabemos é o do 
dr. Gomes d'Abreu, ce lemos sempre em 
vista que os nossos escriptos não offendam 
as susceptibilidades de quem quer que seja. 

Parece-nos que a «Nação» se dará por 
satisfeita com estas francos explicações, que 
são as que se podem exigir d'um corres- 
pondente d'um jornal estrânho a questões 
politicas, e que relirará o epilheto menos 
delicado que nos dirigin. 

A assemblea geral do banco de Por- 
tugal, na sessão de 24 do corrente, ap- 
provou os artigos do projecto de reforma 
da carta organica até ao 32 inclusive. . À 
discussãu versou sobre os privilegios e con- 
cessões do banco, que são os mesmos 
anteriores, restringidos av districto admi- 
nistractivo de Lisboa pela carta de Lei de 
16 d'Abril de 1850. Algumas emendas da 
commissão, que implicavam materia que 
demandava saneção du poder legislativo, 
foram regeitadas quasi por unanimidade. 
A assembléa torna a reunir-se no dia 30. 

O «Diario do Governo» publica a car- 
ta de lei pela qual é auctorisada a cama- 
ra municipal de Coimbra a contrabir um 
emprestimo até ú quantia de 8:0005000 
reis para ser exclusivamente applicado á 
conclusão do cemiterio publico da cidade, 
ao alteamento do rocio de Santa Clara e 
entulhamento da asinhaga ou valla que'vae 
da ponte até á estrada para Penacova, pe- 
la margem direita do Mondego, e 4 estra- 
da para o Amial — um decreto confirman- 
do a nomeação de Domingos João José de 
Sá para administrador do concelho de Bar- 
dez, — e outro promovendo o gaarda-ma- 
rioha Miguel Maximo da Cunha a segun- 
do tenente da armada 

Continua o tempo invernoso. A atmos- 
phera: conservou-se todo o dia muito car- 
regada, chovendo algumas vezes. 

Os fundos regularam hoje: 
Inscripções de 3 p. cento......43 
LOUDÔNS: coca comia À ava o a dO 
Divida diferida-s...cuss. o... 2a 
Acções do banco de Portugal ..5008 a 8502 
Ditas do banco do Porto......2363 a 2408 
Notas do banco de Lisboa.....4785 a 4795 


u 43 1/ 2 
a 43 ha 
= 1/ 


dia IA 


IDEM 29. 

O discurso do eloquente Manoel da 
Silva Passos, pronunciado no sessão d'hon- 
tem, e que lunta concorrencia attrahiu ás 
gallerias da camara, faz hoje o objecto da 
conversação dos cireulos publicos e das 
reuniões particulares. A analyse da oração 
é o thema dos artigos principaes de toda 
a imprensa politica. Cada um faz com- 
mentos à seu modo. Assim succede sem- 
pre que sóbe á tribuna uma reputação ora- 
tória. 

Amanhã deve começar o seu discurso 
o não menos eloquente orador Jusó Este- 
vão. Não faltaremos, que temos predilec- 
ção por estes -cerlames em que se mani- 
testam as grandes intelligencias. 

O beijua-mão dado hoje pelo sor. 'D 
Pedro Y, no paço das Necessidades, pela 
oulhorga da carta constilicional esteve mui- 
to concorrido | A ceremonia começou ao 
meio dia e terminou pelas 3 horas da 
tarde. 

Os jornaes de Madrid confirmam a no- 
ticia de terem: saido daquella corte para 
Sevilha o visconde do Azinhaga e o barão 
Ortega à encontrar-se com o snr. D. Fer- 
nando, e dizem que a sociedade philar- 
monica dê Sevilha se propunha dar um 
magnifico concerto em honra dê Sua Mo- 
gestade, ea nobreza da cidade um explen- 
dido baile aque seriam convidados os du- 
ques de Muntpênsier. piu 

Teem representado contra os projectos 
fwanceiros do governo, Porto, Lisboa, Vi- 
zcu, Santarem, Thomar, Braga, Vieira, La- 
mego, Obidos, Caldas da Rainha, Louri- 
nha, Povoa de Lanhoso, e Villa Nova da 
Cerveira, tendo todas as representações 
destís localidades, 11:178 assignaturas. 

Torna a fallar-se na visita da rainha 
Victoria a Portugal, c ha já quero diga que 


Belem 6 menos proprio prra 
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el-rei a receberá no palacio de Belem. Por 
ora não ficamos pela veratidade neim d'uma 
stra móticia, porque ainda não ha 
cação alguma official da resolução 


nem d% 


aços dos nossos reis pan | 
hospedar tão 
alta personagem. - 

O secretario do concelho ultramarino, 
João de Roboredo, foi eleito depatado pela 
ilha do Prinecipo. 

A delegação da Companhia Luso-Bra- 
zileira annuncia hoje a sabida do vapor 
«D. Maria» para-o dia 24 de Maio. 

O «Diario do Governo» publica a car- 
ta de lei pela qual é o governo auctori- 
sado a fazer cunhar, durante o actual an- 
no civil, até á quantia de mal contos de 
reis em moedas de prata, e uma portaria 
declarando que cessa a autorisação dada a 
Pedro Roberto Dias da Silva para assignar 
os papeis o documentos que deviam ser 
assignados pelo chefe interino da repar- 
tição de contabilidade do |ministeriv das 
obras publicas, por ter voltado ao exer- 
cicio deste cargo Augusto Carlos da Costa 
Camarate. 

Corre hoje aqui, que, apesar do voto 
em contrario dos accionistas residentes no 
Brazil, a companhia Luso-Brazileira entra 
na empreza que se lracta de organisar sob 
o titulo de — União “Maritima. 

Está de volta aqui o distineto actor 
brasileiro Germano Francisco d'Oliveira, 
que tão applaudido foi nas representações 
que deu no lheatro de D. Maria 2.º no 
drama — A Gargalhada, — Esteve em França 
e na Allemanha. com o fim de instruir-se 
na sua arte. Parece que o actor lenciona 
approveitar os dias: que aqui tem de estar 
até á partida do paquete inglez para o Bra- 
sil para dar algumas represeu.ações no Lhea- 
tro do Gymnasio. , 

O primeiro premio da loteria, 8:000 $ 
reis, sabiu ao n.º 2852. 

O tempo melhorou hoje alguma coisa, 
mas ainda choveu durante a manhã. O vento 
é violento e bastante frio. 

Sobre o preço dos fundos nada podemos 
dizer, porque hoje, por ser dia de grande 
salla, não-houve praça, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. No dia 26 entrou no 
Tejo, arribado por causa do tempo o vapor 
inglez «New Quarterly» pertencente á asso- 
ciação denominada — Royal Yacht Squadron 
Club. — E” procedente ue Plymouth e des- 
lina-se para Alexandria, 

—— Paquete [francez do Brazil. No 
dia 7 do currente deve sabir do Havre para 
o Rio de Janeiro o vapor «Franc-Comtois» 
pertencente á companhia Franco-Americana. 
Deve tocar em Lisboa no dia 11 ou 12 e 
recebe passageiros e correspondencia. . 

— Nova moeda. No «Diario do Go- 
verno» de 29 d'Abril vem a carta de lei 
pela qual é o governo auctorisado a fazer 
cunhar durante -o actual anno ceimil, até á 
quantia de 1000 contos de reis em moe- 
das de prata, dispondo o artigo 2.º que 
os particuares, os bancos ou quaesquer 
associações, que durante o mesmo tempo 
fizerem amoedar na casa da moeda qual- 
quer porção de ouro do toque de 916% de 
ouro lino por mil em quintos ou de- 
cimos de corõa, não serão obrigados a pa- 
gar despeza alguma de cunhagem. 

— Posturas municipaes. Em conse- 
quencia do edital publicado pela ex.”º ca- 
mara no preterito mez d'Abril, terminou 
hontem o praso que a mesma concedeu 
aluda mais uma vez, relativo ás trans- 
gressões das posturas nrunicipaes. Hoje de- 
vem estar já em pleno vigor. Póde a ex.” 
camara contar com O nosso apoio sempre 
que vi!:9os fazer justiça. Agora não se póde 
allegar ignorancia, e será para desejar que 
à ex.”º camara persevere nesta polícia, ap- 
plicando-se as penas com prudeneia, mas 
som attenção á qualidade dos trangres- 
sores. Evile-se todo o motivo de queixa da 
parte dos desvalidos e sem protecção, por- 
que a lei deve ser igual para todus, 

— Prisão. No sabbado for preso o 
snr. José Antonio da Silva Oliveira, retru- 
zero na praça de D. Pedro. Consta-nos 
que a prisão fora motivada por uma carta 
que de Ekespanha era agora dirigida ao fal- 
sificador Coutinho, na qual se lhe partici- 
pava que em casa do sobredito snr. Olivei- 
ra já devia estar a maquina que lbe havia 
encommendado para o estrangeiro. 


M. britanica, e pórqu le todos os 
ms O de 


, 
| todos os membros na dita casa, 


Dizem-nos que não se sabe bemo fim 


para que era applicada esta maquina, mas 
parece que elln devia servir para derreter 


platina. Logo que a carta for interceptada, 
as aulhoridades dirigiram-se a casa dosnr. 


iveira, o qual interrogado sobre este ob- | 


jecto declarou ser verdade tel-a em seu po- 
der, e que nem disso fazia segredo. Que 
a machina fora despachada na alfandega de 
Lisboa, e depois na desta cidade, e que 
já a teria entregado a quem Ih'a encommen- 
dara se lhe honvessem pago o seu custo e o 
importe dos direitos. 

As authoridades tomaram conta da ma- 
china e como medida de prevenção proce- 
deram á prisão do snr. Oliveira, que no 
sabbado deu entrada nas cadeas da Re- 
lação 

Parece que hontem fôra igualmente 
preso a seu caixeiro. 

Por ora não nos consta que' da cor- 
respondencia apprehendida em casa do Cou- 
tinho tenha resultado prisão alguma. 

— Fallecimento. Hontem falleceu o 
snr. Joaquim Monteiro Maia proprietario 
desta cidade e um dos selnaes directores 
dacompanhia d'Agricultura dos Vinhos do 
álto-Duuro. As honras funebres devem ter 
logar amanha pela manhã na igreta da Ce- 
lestial Ordem da Sanlissima Trindade, 

Por disposição testamentaria não ha 
convites. 

—— Pagamentos. Em virtude das or- 
dens expedidas, segundo o aviso publicado 
no «Diario do Governo», hoje deve come- 
car o pagamento dos vencimentos do mez 

de Abril das seguintes classes : secretaria 
do reino, ministerio da fazenda, secretaria 
da justiça, ministerio da guerra, secretaria 
da marinha, dita dos estrangeiros, ministe- 
rio das obras publicas, conselho de esta- 
do, tribunal de contas e procuradoria ge- 
ral da fazenda, supremo tribunal de justi- 
ça, cardeal palriarcha e vigario geral, ar- 
cebispos e bispos, officiaes arregimentados. 

—— Naufragio. (Do Jornal do Com- 
mercio) : De Peniche nos communicam O 
seguinte com data de 26 deste mez: 

« Hoje pelas 9 horas da manhã, des- 
cobriram alguns maritimos de Peniche de 
Cima, um vulto que parecia boiar, sobre 
as aguas; e que elles pela grande distan- 
cia a que o objecto se achava, não po- 
diam distingomw o que era: persuadidos 
porem que valeria a pena de se reconhecer 
o tal objecto; sabiram n'um batel, e ao 
aproximarem-se , viram ser uma lancha tri- 
pulada por 10 homens, dos quaes, dois 
apenas sustinham os remos , e o resto es- 
tava deitado sobre as cavernas complela- 
mente desanimados e extenuados de fadiga. 

Conduzidos para ferra, declararam, 

que pertenciam á tripulação da birca in- 
gleza «Jobn Laird, a qual tinha saido da 
Casa Bronca, ha 11 dias, e se deslinava 
para o Havre de Grace. Que hontem 25 
do corrente, achando-se na altura das Ber- 
lengas e não podendo conservar-se na em- 
barcação por esta estar inclinada a ponto 
de tocar com a mastreação na agaa, haviam 
saltado pelas 7 horas da tarde para a lan- 
cha, perecendo nessa occasião v capitão 
que, lendo-se embriagado , recusou obsli- 
nadamente acompanhal-os, e o piloto 
por nome Caper, que no acto de saltar 
para à lancha ficou envolvido em alguns 
cabos da embarcação. Puucos momentos 
depois de se affastarem , viram sossobrar 
a embarcação. Os marinheiros quasi Lo- 
| dus descalços e apenas com o facto que 
traziam vestido. Dizem que a barca era 
de ferro, e trazia uma carga de 1:200 
moius de lrigo que pertencia ao governo 
franzez.» 

—— Instrucção publica. Foi posta a 
concurso por espaço de 60 dias, a princi- 
piar em 26 d'Abril, a cadeira d'ensimo pri- 
mario da freguezia da Lapa, em Lisboa, 

— Longevidade. Na freguezia de Se- 
rafão . lugar da Quintelinha , no concelho 

| 108 
| que 


de Fafe, vive um homem que conta já 
annos ; é casado com uma mulher 
completou 100, e tem um filho de 75 
qual, segundo diz o «Moderado» espera 
que o pal murra para contrahir os sagra- 
dos laços do matrimonio. Toda esta fami- 
ha principiando pelo pae, vive no perfeito 
goso de todas as faculdade intellecluges. 

| Nova Seita, Furniou-se em Chie- 
rninitz ma Saxonia, Úmia nova seita intitu- 
lada — Os psychographitos — que acreditam 
que Jesus Christo virá em certo dia deter- 
minado a casa do fundador desta seita, 
para salvar o mundo. Estavam reunidos 
assenita- 
dos em volta d'uma meza comendo pão e 


; 0! 


bebendo vinho, quando 8 policia entrou e 
ua que fossem para su 
em porem com alguma 


Rá Casas, 


* CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor 
No n.º 92 do seu jornal vimos bm 
nuncio dos contrabandistas. darguardent 
passada na Raia de Lagoaça e Frei, o 
de envolvia as. Oliveiras de Moncom, q. 
mo contrabandistas deste genero ; nix. 
vemos que nunca fomos fabricantes 4. ui 
genero nem. em taes pontos. SÓ sim di, 
mos que lemos um fabricante que temfsj, 
aguardente na cidade de Bragança, Vinho, 
e em Villar d'Argochacão, concelho de |, 
cedo de Cavalleiros; como provamos, sen, 
precizo, com as authoridades daquellesç. 
tios, que o nosso fabricante; é Francis, 
Antonio "Oliveira, de Cerapicos, concelh; 
de Bragança. 
Moncorvo 27 de Abril de 1856. 
Manoel Antonio d'Oliveira & Irmin, 


INTERIOR. 


VIZEU. -- Um grande roubo: (Do Fi. 
riato.) Amanhecento para o dia: 20 door 
rente, uma quadrilha de salteadores jna- 
diu “a povoação do valle de Abrigoso 
concelho de Castro Daire, e levous m- 
chado as portas da casa da pessoa unis ti. 
ca daquelle pôvo, | 

Entrando dentro cinco, limparam toi; 
quanto havia de valor na casa, não di 
xando mesmo a carne, ih sé 

Fizeram este varejo com toda a tra. 
quilidade, carregaram bestas que levaram 
Já para esse fim, e pozeram-se a ande 
sem mais cerimonia; o-sem serem presen- 
dos pela visinhança | 

É porem de notar, que nessa mes- 
ma monte se aquartelára ali assim uma 
força de 19 bayonetas do 9 d'infanteria, 
commandadas por um sargênto, que foi do. 
boléto para a casa roubada. 

Esta circumslancia, a de ler o sargen- 
to alterado o etinerario, a de ler estado 
a fallar ás donas da casa em ladrões, ea 
de ser depois de feito. o roubo chamado 
por um creádo para irem em perseguição 
dos salteadores e não se resolver a fazel 
o, antes pelo contrario ficar muito descar 
cado na cama; fizeram recahir graves st 
peitas de cumplicidade; e em consequencit 
disso fot logo mandado prender pelo sar. 
commandante da divisão, e está respon- 
dendo a conselho, 

Segundo nos. informam, o sargento 
tem um comportamento. (ão regular, que 
exclue qualquer suspeita, e é muito pos- 
sivel, que todas essas coincidencia fossem 
fiihas do acaso. No entretanto é uma bra- 
talidade inqualificavel a de se negar a au 
xiliar uma familia onde estava hospedado, 
v- que lhe pedia soccorro, Pela nossa par- 
te inlendêmos , que poi ISSO é merecedor 
de severa punidade. De que serve entr 
nós a força armada se não fôr para algln 
caso. de policia, e para. prestar suecorro 
quando lho pedirem, 

SETUBAL. — (Do Setubalense) ; Gram 
de roubo. No dia 20, ás 8haras da noute, 
na estrada que vae de Palmella à Mouls, 
e no sitio do pinheiro ramudo fui assali 
do por- quatro homens armados, aprsei- 
landu-se dois do cads lado, um individuo 
que vinha do Alemtejo onde costuma sem 
der panos e fazendas, levando-lhe os ladies 
160 soberanos e 5 moedas em prala. 

—— Outro roubo. No dia 21, no sil” 
da Atalaia, foram assaltadose roubados dos 
individuos que jam conprar vinhos 

Ha Loas razões para sc julgar que é 
ladrões foram os sesimros que haviam 5 
bido-ta estrada da Monta 

Estainos bem a respeito de segurança! 
| Não se pade dar um passo fura das poror 
ções quo se não corra o purigo de sermo 
roubados e espancados ! 

— Temporal. Estes ultimos dias e? 
ccabido grande temporal, especialmente 0 
“do dia 24, que foi uma das vezes em qu 
| mais agitado vimos o Sado. 
| A fucia das ondas fez abalroar algu 
barcos, trazer á praia outros, 4 causou 0º 
poucas avarias e prejuizos. 

CAMINHA. — Navio d agua. Cons 
que o brigue «Loreto» um dus maiores nº 
vios. qué se tem construido no estobi” 
da villa de Caminha, e cuja cconstoio 
foi contractada pelos snrs. barões de 
Roque com o mestre Antonio José Gonçor 


o O “ço e e e e AA o es AO A mm eo e me 


so 
», 


ves, ha-de sair; daquelle estaleiro para as 
aguas do Minho no dia'5 do próximo Maio 
3 horas da tarde. 1 o = 

q Diz a Razão que o barco é um dos 
melhores que se tem construido no esta- 
jeiro d'aquella villa. Está já forrado de 
cobre. e tanto a primeira como a segunda 
camara foram feitas com muito luxo, sen- 
do quasi todas de madeira. 

(> ——oTTo— 


4 da MITO mis 
vo EXTERIOR. 
Temos folhas de Paris até 23 e de 
Madrid até 26. 0 
O conde Orloff foi nomeado por um 
decreto do imperador da. Russia presidente 
do conselho de estado e do conselho de mi- 
anos. stent 0.4 º 
'* Continua a fallar-se da proxima disso- 
lução do parlamento inglez. 
Falla-se. tambem da dissolução do par- 
lamento sardo. + 
“Nas camaras inglezas censurou-se que 
o governo faça demonstrações de regosijo 
pela paz. Não obstante isto, a maioria da 
camara. approvou à conducta do governo. 
No dua 15 devia ter chegado a Moscow 


“o imperador da Russia. 


Os diários de Turin assegoram a exis- 
tencia do memorandum sardo que fôra en- 
viado ás cortes de Franca e Inglaterra, 
ainda quando no Congresso se não tenha 
feito caso delle. 

' Desmente-se o que se disse que iam 
ser sugmentadas as tropas de Parma. 
A «Gaceta de Madrid» publica os se- 

intes despachos : 
ps pe 25 d'Abril — A revista de 
Spilhead esteve magnifica ; o almirante fran- 
cez esteve no yatch da rainha. A esquadra 
esteve illuminada toda a noite é offerecia 
um- espectaculo grandioso. 


ra-se que chegaram a Pariz 
todas QE aiçã e que no dia 27 se ve- 


“Fificará as publicação official. » 


« PAMRIZ, 26 J'Abril. — No dia 4 de 
Maio verifiicar-se-ha em Berlin a festa reli- 
giosa em acção de graças pela paz. 


« O vapor «Dantzick» estacionará nas | 


enbucaduras do Danubio. 


[1 /€ Amanhã verificar-se-ha a publicação | cua intenção de subscrever por 


oficial. dos tratados, protocolos, e demais 
documentos relativos á paz. » 


14 PA 


— O «Jornal des Debates» publica os se- 
guintes despachos da telegraphia particular: 

"LONDRES, 22 d'Abril. — O «Times» 
diz que o tractado de paz contem uniar- 
ligo que estipula que os alliados deixarão 
0 territorio turco logo que as ratificações 
tiverem sido trocadas. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tiram no dia 8 de Eupatoria; hoje as em- 
barcações que transportam estas tropas pas- 
saram O Bosphoro sem se demorarem. 

“A maior parte dos soldados que fazem 
parte do recrutamento de 1848, cujo tem- 
po de serviço lerminou, tambem embarca- 
ram 

Agora só a cavallaria do general d'Al- 
lonville, assim como a artilheria, é que 
oceupam Eupatoria, Kinburn foi evacuada 
pelo 95.º de linha. A esquaara do almi- 
rante Trehouart partiu hoje para a Crimea. 

Um incendio destruiu completamente 
o hospital sardo de Constantinopla. Os 
doentes poderam salvar-se. O palacio oc- 
cupado pelo almirante Grey tambem ardeu. 
Pensa-se que a molquerença não: é estra- 
nha a estes sinistros. 

TRIESTE, 23 d'Abril. — Um ajudan- 
te do general Mourawiell chegou a Erze- 
roum para estabelecer o armistício. 

Em. Trebizonda, as pessoas que tinham 
insultado alguns cbristãos foram punidas. 

(Correspondencia Havas). 


HAMBURGO , 22 de Abril. — Segundo 
noticias aulhenticas de Stockholmo , M. de 
Jarisberg, actualmente encarregado de ne- 
gocios da Suecia em Bruxellas é nomeado 
na mesma qualidade para Vienna, em lu- 
gar do barão de Manderstroem , chamado 
recentemente para a embaixada da Suecia 
em Paris. 

CRIMEA, !3 d'Abril — Os Sardos estão 
embarcando para voltar á Italia. 

MARSELHA 23. — Os trígos sobem. 

(Correspondencia Lejolivet.) 


Escrevem de Trieste, a 10 d'Abril, á 
«Gaceta d'Augsbourg» : 

«Acaba de se receber de Veneza a 
noticia de que a junta de commercio desta 
cidade fôra avisada por M. de Lesseps que, 
em virtude da promessa feita pelo minis- 
lerio austriaco, conceder-se-hiam a Veneza, 
como primeira cidade maritima do reino 
lombardo-veneziano, os 25 milhões d'acções 
que deseja ter na empreza do canal de 
Suez ; estas acções serão tomadas sobre a 
porção destinrda á Austria. 

«Annuncia-se lambem que a junta de 
comimere'o de Genova dera a conhecer a 


10 mi- 


| lhõesa. 


As noticias de Oregon alcançam a 25 
de Fevereiro, mas são pouco salisfactorias. 
Eis o que se lê no «Jornal dos Debates». 

«Os Indios de Rogue River subleva- 
ram-se em massa, e, unidos a outras Lri- 
bus, começaram uma guerra d'exterminio 
contra os brancos. Em 23 de Fevereiro, 


LONDRES, 23 d'4bril. —- O general Co- | trezentos Indios atacaram um posto de 12 


dringlon notícia que o armistício fôra es- 
labelecido na Asia. O-general Williams, 


| 
| 


voluntarios, e apenas um d'elles poude es- 
capar para levar a nolicia da morte de seus 


achando-se restabelecido, foi transferido | camaradas ; eram comandados pelos ca- 


para Riazan, perto de Moscon. O medico | pilães Ber Wright, sub-ágente indiano , e 
rh 2 que fôra enviado a Tiflis está de vol- | John Poland, que succumbiram com os seus 


ta; os Russos não viram a sua viagem | Companheiros depois d'uma heroica resis- 


tom olhos benignos. E 

BERLIN, 22 d'abril á tarde. — M. Jan- 
ken interpellou a comissão encarregada 
de tomar conhecimento do roubo dos des- 
pachos. O relator disse que os trabalhos 
fa commissão tinham soffrido demoras por- 
que mão tivera logo todas as peças á sua 
disposição. | 
O conde Scbyerin declarou que rela- 
lvamente a este negócio linha ainda uíma 
Peça que produzir. 

M. de Gerlach appoiou a esquerda. 

BERLIN, 23 d'Abril. — A rainha partiu 
para: Dresde. 


' 


| 


, 


o 
, 


tencia. Uns vinte rendeiros foram mortos 
com suas familias. 

«Neste sitio, os Indios estam em nu- 
mero de tresentos pouco mais ou menos ; 
mas acham-se por loda a parte em armas, 
incendiando, saqueando e assassinando sem 
miscricordia, São capilaneados por um 
Índio Canadense que foi um dos guias fa- 
vorilos do coronel Fremont nas suas explo- 
rações. Os habitantes de Porto Oxford, 
alarmados, fortificavam-se, e os de Crescent- 
Cily esperavam ser atacados. 

«Esta ultima cidade não tinha armas e 
munições para vinte e cinco homens. Os 


“A Camara dos Senhores dará âmanhã | habitantes reunidos em assemblea fretaram 


Im jantar para festejar a volta de M. de 

Maúteu fel, 

v— Estão-se aqui fazenda preparativos para 
Ca tmperatriz mãi da Russia. 
Diz=se de S. Petersburgo que as tro- 

las da guarda receberam ordem de voltar: 

Verão reunir-se em Moscou. 
MARSELHA, 23 Abril. — O «Euphra- 

“traz notícias de Constantinopla de 14. 

oF ter cabido doente Alif-Bey, é Na- 


| 


dim Y. filho de Fuad-Pachá ; que parte | 
is trazer a Paris a ratificação do lratra- | 
“ de paz, 


À Porta vac evacnar a Mingrelia. 
] À «Presse d'Oriant» diz que 0 lratado 
toe estipuia q evâcuaçã a: Fi 
do ollomano pelos alliados. 


o 


eras 


000 bomens de tropas sardas estão | Para o Brasil........... 


tmbarcando para voltarem a Halia. 
| 95 regimentos 10.º 56 º 61.º e 85.º, 
We Tazónii parte da divisão: de Failly, par- 


- 


immediatamente o «Ellen» para levar ao 
governador da California uma representa- 
ção pedindo soccorros em termos urgentes, » 


+ 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 


A. 
17 


€. 
8 


Despachado desde 1 de Ja- 
neiro a 31 de Março .... 6548 


Dito em 1 a 26 d'Abril.. 3511 


| Dito em 28 a SO 


Para Inglaterra... ...... 258 

| Para New-Tork............ Jo 
9 

Para S. Petersbugo...... 17 


LISBOA. 
ESTADO DO. MERCADO 


De 21 a 26 dAbril (às 3 horas da 
tarde)s voa" 

O mercado esta semena esteve pouco 
animado, e apenas se fizeram algumas trans- 
acções de pequena importancia para con- 
summo, 

As entradas de barra tem sido de 
pouca consideração, devido em parte ao 
mau tempo que tem havido. 

O mercado de fundos em relação aos 
“» p. e. tem estado estacionario, e pou- 
cas transacções se teem feito. As avções 
do banco de Portugal continuam a ser pro- 
curadas ; e os preços, depois da nossa ul- 
time revista, melhoraram alguma cousa. 

Pouco ou naila se tem feito nas acções 
e papeis de outras companhias. 


=. 


- IMPORTAÇÃO, 

ALGODÃO. — Esta semana realisaram- 
se ainda algumas vendas para consummo : 
os preços para o do Maranhão estão imais 
tirmos. 

ARROZ. — Pouco se tem feito no do 
Brazil: cerca de 60) saccas vindas ultima- 
mente do Pará, na «Oliveira» vão ser re- 
exportadas por conta propria para Pernam- 
buco. 

ASSUCAR. — Esta semana o mercado 
esteve menos animado que na passada: al- 
guns compradores appareceram , na expe- 
clativa de entrar em transacções para reex- 
portar para Genova, o que não effeclua- 
ram por não lhe convir os preços. 

Cerca de 500 saccos vão ser reexpor- 
tados, para. Gibraliar por conta propria. 
Das remessas que fizemos ultimamente para 
Inglaterra, acabam de chegar 188 saccos 
de Liverpool, que não encontrando alli 
compradores foram reexportados outra vez 
para aqui. E 

CAFFE'. — No «Occeano» chegaram 
620 saccas; o mercado continua animado, 
e sem alteração nes preços. 

CACAU. — Por via de Angola chega- 
| ram no «Occeano» 143 saccas de S. Tho- 
mé e Principe; as vendas limitaram-se uni- 
camente ao consummo. 

CERA. — No « Occeano » de Angola, 


| chegaram 295 gamellas, e 72 encapados: 
E feito já vendas das partidas chega- 


d me : . 2) x | e 
as ultimamente, Hoje 26, procedeu-se ao | PLYMOUTH. — Vap. ing 


leilao de 20,000 a 25,000 libras dos sal- 
vados do Oriente, em 4 lotes, 3 foram 
vendidos a 272, e o ultimo a 273, pre- 
ços livres de despezes e de direitos para 
o vendedor. 

COUROS. — Venderam-se os existen- 
les salgados de Pernambuco. 

GUMNA COPAL. — No «Oceano», de 
Angola, entraram 628 saceas, 46 caixas 


e 76 barricas, não consta vendas, os pre-| Fel 
| NEW-CASTLE. — Galeo. hol. Gerhardina, 


ços são nominaes. 

MARFIM. — No «Occeano» , estraram 
897 pontas. 
pta venda. 

OURUCU'. — Consta que se tem feito 
ultimamente algumas vendas. 

SALSA PARRILRA. — Não consta que 
nada se tenha feito. 


' Caminhos de F. 


E" procurado, e obtem prom- | 


L4 


PRAÇA DE LISBOA, EM 26 DE ABRIL. 


ta 


FUNDOS PUBLICOS, 


Inscripções de 3 por cento 43 a 43 
Coupons . ,. '.. 43 a 431 
Divida deferida ... 21/, a 221 
Papel-Moeda . a 


a 


Notas do Banco de Lisboa, 15 a 3 


Fizeram-se algumas transacções nos 3 
p. c. e metaes, 


METAES 


Comp. Venda 

Pecas de 88009 (a ouro) 88010 88040 
Onças hespanholas. 158200 158360 
» mexicanas . .. ir 145050 
Soberanos (a prata) ... 48460 48450 
Ouro cerceado. .. .. 1S970 18990 
Patas hespanholas. $950 60 
» brazileiras 8950 dog0 
» mexicanas . 8923 - 8980 
Cinco francos . ado 8590 900 
Prata. «. (marco). 75860 900 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. | “rr 
Banco de Portugal .. .. 4988000 5004900 

« €. do Porto.. ., 2358000 2408000 
C, Fidelidade .. .. .. 3078000 3098000 
» União Commercial .. 648009 664000 
» S. Seg. do Porto.. .. 1808000 1833000 


» » Garantia ...... 1728000 17638000 
» » Equidade. -— 498000 518000 
Lezirias. “3958000 4008000 


Fiação e Tec. Lisbon... 


. 1178000 1208000 


Fiaç. e Tec. de T. Novas. 708000 758000 
Hluminação a Gaz.. 498000 SOB00O 
» Benefic.. 148000 1485 
Carroagens Omnibus. .. 903000 965000 
» Lisbonense . 95800 105000 
Vapores do Tejo 208000 215000 
Pescarias Lisbonense 1038000 128090 
Canaes de Azambuja 462000 488000 


de L. 3 | 
(Jornal do Commercio). 


—— e ee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 26 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
NEW-CASTLE. — Galeot. hol. Gertruda, c. 
Tunteler, carvão. 
8. New Quarterly, 
c. Last, lastro. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


IDEM 27. 
ENTRADAS. 

ST. JOHN (Terra Nova). — Br. ing. Dante, 
c. Breakning , bacalhau. 


| goma. 


| NEW-PORT, — Esc. Nova Viajante, c. Car- 


reira varios generos. 


c. Brandt, carvão. 
S. THOME'. — Bare. Assumpção, c. Reis, 
varios generos. 


IDEM. — Pat. Mondego, café e mais gene- 


ros. 
MAZAGÃO. — Pol. Sard. Carolina, c. Gar- 
cino, milho. 


URZELLA. — No «Oceeano» não che-| SAFIM. — Pat. Sereia ,c.. Nobre, milho. 


gou partida alguma: as vendas ultigmamen=. 


(IDEM. — H. Mensageiro, trigo. 


te tem afronxado, porem não consta que | IDEM. — Palh. Tres (raças, c. Sant'Anna, 


se lenha feito ainda venda alguma por me- | 


nos preço das nossas cotações. 


milho. 
Neste dia não sahiu embarcação | al- 


VAQUETAS. — Venderam-se as existen- | gUMa. 


tes do Rio de Janeiro, 


EXPORTAÇÃO. 

“AZEITE. — As vendas para exportação 
leem sido mui limitadas, regulando os pre- 
ços de 2820 a 2900 conforme as qualida- 
des. 

No caes c em Aldêa Gallega, os preços 
tem-se sustentado de 2560 a 2620. 

CEREAES. — O mercado de trigos tem 
estado esta semana em apathia, e os preços 


declinaram de 20 a 30 reis. Os comprado- | 


res Cstão sortidos, não Lem por esta circum- 
stancia concorrido ao mercado. 
Os milhos estão um peuco desanima- 


| dos; os que teem entrado diflicultosamente 


encontram conpradoçes 
Term havido poucas entradas de cen- 


'teios e cévadas : os preços conservam-se. 


SAL. — Sem alteração. 

VINHOS. — Os preços não teem tido al- 
teração. Continuam a ser procurados os tin- 
tos, e com especialidade os brancos para 
embarcar para a Russia. 

VINAGRE. — Continua a falta de boa 
qualidade : os preços ficam firmes. 


cc mi 


PORTO 30 DE ABRIL A £ DE MATO. 

Neste dia não entrou nem salio ceni- 
barcação alguma. 

IDEM 2. é 
A'S 8 HORAS DA MANHA. 

Ficam fora da barra o brigue Monde- 
go, e | biaie porluguez, e o brigue in- 
glez (bacalhoeiro.) . | 

Vento S. (brando) e o mar agitado. 

ÁS 12 NORAS DA MANHÃ. - 


Nada se avista forá da barra por cau- 
sa do nevoeiro, | k 


AMUNCIOS, 
rua da Pena n.º 23, a Vil- 
lar. Falla-se na rua dos Quar- 


ENDE-SE a casa terrea na 
teis n.º 66, 4 Torre da Marca, 


h 


AVISO. 

O domingo 4 do actual mez pelas | 
N horas da manhã terá lugar a festivida- 
de do Senhor dos Passos na Igreja de S. 
João Novo. 

A capella dos snrs. F. E. & Silvestre 
desempenhará a musica d'esta festividade, 
o o reverendo padre Goles a oração. 


E venda da-QUINTA DA AMIEI- 


RA, na freguezia de S. Mamede de 
Infesta, se faz publico que esta boa 
propriedade e suas pertenças é dizima 
a Deos, e que se hade arrematar em 
Praça, na rua de Almada n.º 66, no 
dia 28 do corrente mez de Maio ás 9 
horas da manhã, 

Os titulos estão palentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias, 
até ás 10 horas da manhã, ou das 3 
ás 5 da tarde, na rua do Calvario 
n.º 47, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem. 

O cazeiro da dita quinta tem or- 
dem de deixar vêl-a às pessoas que 
lá forem. [472] 


COMPANHIA DE CARVÃO HARMONIA, 


DIRECÇÃO desta Companhia par- 

ticipa ao publico, que mudou o 
seu Escriptorio para a rua dos Ingle- 
zes n.º 20 primeiro andar. 

Previne igualmente que o carvão 
de suas minas é na actualidade mais 
superior em consequencia das provi- 
dencias tomadas pela Direcção, e as 
encommendas executadas de prompto, 
continuando o seu preço a ser o se- 
guinte : 

1.º qualidade 1:800 rs. carro de 7 fangas 
2.º qualidade...840 rs. « « 

No Escriptorio da mesma Compa- 
nhia estão patentes as amostras do 
seu carvão, e bem assim as fangas para 
verificar a medida. [473] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 

sa fallida de Manoel José Lopes 
Malheiro participa aos credores da 
massa que o sur. Juiz Commissario 
assignou o dia 7 de Maio pelas 11 
horas da manhã para se riunirem na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio a fim de se proceder à 
nomeação da Administração. 


M virtude dos annuncios 
feitos neste Jornal para a 


(ATA) 


ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabi- 

= da com execellentes commo- 
do para uma familia, com quinta 
c jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves, para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar nà rua de S. Chrispim 
* 19" 0:20. 476] 


“LEILÃO. 


O Domingo 4 de Maio pelas 10 
horas na rua d'Assumpção n,º 39 
defronte da Igreja dos Clerigos, ha- 
verá leilão de moveis, caixas de mu- 
sica, louça, apparelhos de chá, chris- 
taes, redomas com imagens, e outros 
muitos objectos que estarão patentes. 
[477] 


LEXANDRE Miller & C.º rua de 5. 

João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
ços commodos. | [425] 


A para vender a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzilania» recentemente 
cnegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quarlilho, preprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as, quizer 
comprar dirija- se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


| para flores. 


O COMMERCIO 


RECISA-SE de duas criadas, que 
saibam bem cozere engomar, que 
queiram ir para o Rio de Janeiro ; 
quem estiver nas circunstancias diri- 
ja-se a Cima do Muro n.º 62 e 63. 
468] 
LEILÃO de uma anco- 
ra e corrente, macame, 
velame, e diversas ferra- 
gens, e madeiras perten- 
centes a navios. No dia 
3 de Maio às 11 horas da 
manhã na rua das Con- 
costas n.º 128, onde po- 
dem ser examinados os di- 
tos bjectos das 9até às 3 
horas. [470] 


Mm 4 COLLARD. 


M Cima de Muro n.º & vende-se um 

pianno inglez de seis oitavas, de 

Collard & Collard, em muito bom uso. 
[463] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO DENTISTA. 


DuraxTE poucos pias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


ARREMATAÇÃO. 

O dia 9 do proximo mez de Maio, 

pelas 9 horas da manhã se hade 
arrematar voluntariamente, a requeri- 
mento de seu dono José Francisco Mon- 
teiro, no Tribunal da rua d'Almada, 
uma quinta murada com casa nova, 
que tem bons commodos para uma 
familia, e casas de caseiros, 
de ramadas de vinho, e ruas no cen- 
tro, e arvores de fructa, terras lavra- 
dias, eira, agoa de mina, tanque, e 


de fonte, e dous engenhos, cita no lo- im dê da 


gar da Igreja, junto a esta, freguezia 
d'Oliveira do Douro, proximo ao Rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio; 
quem a pretender ver e examinar póde | 
dirigir-se ao annunciante na mesma | 
quinta: é dizima a Deos. [446] | 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ,. 


recentemente chegado e de “Bos | 


qualidade. [305] 


FREITAS JUNIOR. : 


COM ARMAZEM DE PAPEL, PORCELLANAS, 
CHRISTAES E METAES ETC. ETC. 


Na Rua das Flores n.º 250 a 253. 


que ataba de receber de Puriz e 
Londres pellos navios François Xavier 
e Alerta, vapores Douro e Vesta novo 
sortimento de objectos de seu com- 
mercio, assim como grande e moder- 
no sortimento de papeis para forrar 
sallas; candieiros para gaz de todas 
as qualidades. 

Tambem recebeu novos ornatos e 
typos para a sua Typographia, diver- 
sas corôas para embelezamento de bi- 
lhetes de vizita ou casamento, e bem 
assim uma machina para fazer fo- 
lhagem (de qualquer fazenda ou côr) 
[420] 


cercada | 


Para o Rio de Janeiro. 


| 
VISA os seus amigos e freguezes» 


DO PORTO. 
A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 


to de casacos, polainas, e capas para 


senhoras, de: panno impermeavel, re- 


centemente chegadas no Vapor nin 
(A. 


EM S. JOAO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quetio 
dade por preços commodos. [430] | 


“COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 
ENDEM- SE na Praça de Santa The- | 
reza n.º 37. [278] 


NDRADE & MOREIRA narua de S- 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. [370] 


“GENEBRA LEGITIMA 
DHOLLANDA 


DE SUPERIOR QUALIDADE. 


Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60, [8 35] 


NA ru: 9; 2º 


N'. rua Nova de S. João n.º 

andar, vende-se oleo de figado de 
bacalhão, vindo em direitura da fabri- 
ca da Terra Nova. Responde-se pela 
boa qualidade. [378] 


O escriptorio desta redacção indi- 

ca-se uma pessoa que compra moe- 

das protuguezas antigas d'ouro, prata, 
e cobre. (494] 


GRANDE LEILÃO 


DE porcelanas, cristaes, relogios, cór- 
tes de vestidos de seda, córles de calças 
de cazimira, vinho de champagne, pannos 
para meza, chales, lenços de seda, benga- 
las, guardações, e muitos outros objectos 
que serão presentes no acto da arremata- 
ção, a fim de se liquidar o sortimento de 
fazendas francezas compradas em Pariz por 
occasião da Exposição de 1855. 

Segunda feira 5 de Maio de 1856, pe- 
las 10 horas da manhã,. na rua das Hortas 
n.º 7, 2.º andar, onde os objectos estão 
desde já patentes (461) 


Para o Rio de Janeiro. 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 

ERR Sahirá no dia 8 de Maio; ain- 
da recebe passageiros. Caixa 
Jofio Ednardo dos Santos, praia 
n.º 157. [415] 


Para a Bahia. 


A barca NIMPHA, capitão Reis, 
sahirá com toda a brevidade 
* por ter parte do carregamento 
para carga e passageiros tracta- 
rua dos Fo- 


[423] 


 prompto : , 
se com Viuva Azevedo & Filhos, 
-gueteiros nº 5 


ES Vai sahir com brevidade a bar 
228.0 ca VICTORIA, capitão Francis- 
Re co Ferreira Lima Pires, recebe 
carga e passageiros a pagar neste ou no 
| Rio- de Janeiro. Precisa-se d'um facultati- 
vo -para o referido navio: tracla-se com 
Manvel Pereira Penna, rua dos Ferradores 


n.º 39; [327] 
“Para o Rio de Janeiro. 
gr a nova galera portugueza SUBTIL 
d.º da qual é proprietario e capi- 


tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que fui dos dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar | 
ou bir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
à bordo, ou ao caixa o Sor. bernardo José | 
Machado: em S.Chrespim n.º 19. 260 


“ 


A sahir com toda à brevidade: 


Para Gothemburgo. 


| Sabirá até o dia 4 de Maio a 
ax Galeota hollandeza CORNELIA 
RE ALIDA, Capitão P E Vozen- 
Consignatarios Eduardo Kebe & €.º 


(443) 


kamp. 
Taipas n.º 6. 


E CEE e Is rs E 
so o 
E " 
a 
ha 
se 


us ms 


- Para a Bahia. 


ã 7 A barca portugueza DOURO 


capitão Luiz Adrião da Ro. 

cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre. 
| vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo q 
seu carregamento , e passageiros (pa. 
“cta-se com Andrade & Moreira na ra 


'deS. Nicolão n.º 26 e 27 ou Com q 
capitão a bordo. (269) 


ET qi Ss RAS ZA 4 da 
| Para Hamburgo, 
| 

ta hollandeza INDUSTRIE, «,. 


si, pitão H. P. H. Puister. Corsi 


' gnalarios Eduardo Kebe & 6. ' Pre gm n.º 6, 
a) 


Sahirá com brevidade a galeg. 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO B0y 
SUCCESSO , capitão Azevelo, 
RUMO sahirá com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto; quem n 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu. 


nha & 6.º na Praia de Miragaia n.º 32 
a 39. 


Para o Rio de Janeiro, 


Em, A Veleira Barca — TAMEGA — 
12 capitão Manoel Francisco d'Oli. 
=» veira Motta, vai sahir até 2) 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
to prompto ; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, trata se com Jos 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. (422 


Para S. Petersburgo. 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 


Brigue portuguez GARDIXA, 
Consignario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. 


[39 


Para o Rio de Janeiro. | 


A muito veleira galera CANPO- 
NEZA, a sahir com muita bre- 
vidade : quem na mesma qui- 
zer carregar ou hir de passagem dirija-se 
a João Adrião da Rocha na Rua Now dos 
Inglezes n.º 18 e 19. 2) 


e 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA. 
10.º Recita, 

Sexta feira 2 de Maio. 

Opera TROVADOR. 


Dança um PASSO A DOUS. 


Principiará às 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 


Sabbado 3 de Maio. 


Em beneficio se representará o seguin 
te interessante espetaculo, À sempre bem 
recebida Comedia-Dfama — TRINTA ANNOS. 
OU A VIDA D'EUM JOGADOR — a que & 
hade segutra farça — ZARZUELLA poRTU- 
GUEZA —- O ACAZO FAZ DAS SUAS. Em 
um dos intervallos da peça , o snr. Abel, 
e a snr.? D. Maria José recitarão uma Dr 
versão em verso — A CAMPONEZA. 


Domingo 4 de Maio. 
Representar-se-há o drama Si 
cro em 3 actos intitulado SANTA CL. 
CILIA. 
E a jocoza commedia em 1 acio, 
O FENOMENO. 
Principiará ás 8 horas e meia. 
SENÃO RR 1 ET ID aa 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


